
Caro leitor, com satisfação apresentamos a terceira edição da 
Revista do Parlamento Paulistano.

Cada número tem personalidade própria, ainda mais num pro-
jeto em pleno desenvolvimento. A superação de muitos dos desafios 
que nos foram colocados permitiu a concretização deste resultado. 
No caminho de nosso pleno amadurecimento, ainda há outros a en-
frentar, o que faremos com entusiasmo nas próximas edições.

A vida de Eder Jofre e o bom combate que o lutador travou 
entre as cordas dos ringues e as galerias do Plenário abrem a seção 
jornalística da revista. Em entrevista, o jornalista Jorge Caldeira apre-
senta uma visão bastante original sobre a história de São Paulo e 
o papel dos vereadores no Período Colonial, revelando que o Brasil 
daqueles tempos era mais democrático que a Europa. Uma tradição 
que a Casa continua a seguir nos dias de hoje, como um ringue para o 
debate a respeito das questões essenciais sobre a vida na cidade. Difícil 
imaginar algo mais essencial do que o direito a uma vida decente em-
baixo de um teto, o direito de ir e vir pelas ruas da cidade e o direito 
a criar arte e beleza – os temas das outras três reportagens da revista.

Na seção de artigos, optamos por uma inovação. Todos fo-
ram elaborados por servidores da Câmara Municipal, a partir do cur-
so sobre Processo Legislativo, realizado pela Escola do Parlamento 
neste semestre. Trazem informações importantes para pesquisadores, 
profissionais ou cidadãos que desejam ou precisam aprofundar seu 
conhecimento e apreensão sobre este Parlamento e, com algumas 
variações, sobre o Poder Legislativo lato sensu.

Esperamos que a leitura desta edição proporcione ao leitor o 
mesmo entusiasmo que tivemos em prepará-la.

Buscamos falar do que importa. Buscamos criar páginas boas de 
ler, úteis para pensar e bonitas de se ver. Essa busca é o nosso trabalho.
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A Revista  
do Parlamento  
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